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  Dizem que o homem mais inteligente do Brasil foi Rui Barbosa, considerado, por isso, o maior coco da Bahia. Também dizem que ele falava todas as línguas do mundo.


  Mentira.


  Rui editou, há mais de um século, um livrão, baseado na tradução, adaptação e ampliação da obra de um professor norte­-americano. O livro se chama Lições de coisas. Seu objetivo era ensinar aos professores das escolas primárias como dar boas aulas.


  Isso é o que faço aqui. Só não chamo meu livro de Lições de coisas por modéstia. Também, porque o dele é muitas vezes maior que o meu: tem 571 páginas. Melhor, não creio que seja. Ao menos para os dias de hoje. Imagine que Rui chamava seus alunos de “discípulos” e os tratava por “vós”.


  – Sabeis, discípulos meus, que a curva é uma corda bamba?
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  Vejo por aí muita criança perguntona e não vejo ninguém com paciência para explicar as coisas a elas. Dá pena. Sobretudo, das menininhas de voz esganiçada, perguntando: Por quê? Para quê? Por isso sou professor. Só peço que não me tratem de tio. Não sou tio de ninguém, não. Sou é escritor.


  Vou contar para vocês, tim­-tim por tim­-tim, tudo o que sei. Não digo que sei tudo, nem digo que o que sei seja sempre verdade. Quem sou eu? Vou dizer aqui, por escrito, o que acho das coisas desse mundo, com a sabedoria que vim juntando a vida inteira. Não sou velho, mas sou meio erado, antigo.


  Sempre vivi de olho aceso, assuntando, querendo entender. Assim é que aprendi: observando. Mais, ainda, aprendi de oitiva, escutando sabedorias alheias e conferindo. Li, também, muito almanaque e revista e fui guardando na cabeça o que prestava. Estudo mesmo, estudei muito demais, mas aprendi pouco. Tome o que digo aqui como minha opinião, não mais. Se puder desmentir, desminta logo. Respeitarei sua opinião. Se não for bestagem rematada, acato. Nada contra.


  Conheci muita gente considerada sábia e quis aprender com elas. Não deu certo. Os sábios são muito minuciosos. Cada qual sabe lá sua coisinha e ignora todo o resto. E o resto é o mundo inteiro. Eles são variadíssimos.


  Há sábios para toda sorte de coisas. Sábios para bichos – os zoólogos; sábios para plantas – os botânicos; sábios para micróbios – os microbiologistas; sábios para gentes – os etnólogos; sábios para vinhos – os enólogos; até sábios para capins existem – eu não sei é como eles se chamam.


  Também há sábios híbridos, que misturam sabedorias para ver se entendem melhor alguma coisa, como os físico­-químicos, os químico­-físicos, os biofísicos, os geofísicos e outros. Esses doutores formados, que falam com toda a empáfia da sabedoria deles, não são sábios coisa nenhuma. Quase todos são uns ignorantes, como a gente mesmo, só sabem coisas lá da cuca deles, com que ganham a vida.
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  Há muita gente especializada que, sem ser sábio, sabe alguma coisinha. O diabo é que, quanto mais aprofundam no saber do que sabem, mais ignorantes ficam no resto. Os advogados sabem como enrolar as leis para defender criminosos e ladrões. Vez por outra, defendem um inocente, também. Os médicos sabem algumas das doenças, mas ignoram as outras todas. São muito sujeitos à moda. Quando dão de operar as amígdalas, arrancam as amígdalas de todo mundo. O mesmo fazem quando a moda é operar apêndice. Agora, acham que todo mundo está loucão e precisa de pílulas tranquilizantes, ou psico­-qualquer­-coisa.


  Para procurar médico, a gente precisa, primeiro, prestar atenção para ver que doença tem, senão gasta muito dinheiro à toa. Ir a um otorrinolaringologista com dor nos rins é perda de tempo: eles só sabem de otites, de dor de garganta e de espirro desenfreado. Os ortopedistas encanam perna quebrada direitinho, mas não sabem nada de quem sofre do coração. Os engenheiros também são especializados demais: o que sabe fazer pontes só faz pontes; o que sabe fazer casas só faz casas.


  Às vezes, até penso que quem sabe mesmo é o povo, ou as pessoas que não sabem nada. Mas cada um se vira com o pouco que sabe para ganhar a vida. Se todos os sábios do mundo desaparecessem amanhã, não fariam muita falta. Se o povo acabasse, isso sim seria um desastre. Os sábios morreriam de fome e de sede.


  Trate de aprender tudo o que puder. Saber demais não ocupa lugar. Ignorância, sim. A sabedoria anda solta por aí, para a gente aprender o que quiser. Ela está menos nos livros que nos fazimentos, por isso se diz que quem sabe faz; quem não sabe ensina.


  Se o mundo fosse acabar outra vez, num dilúvio, que faria o novo Noé da barca, para salvar a humanidade? Escolha você entre duas soluções. A primeira seria pegar dez sábios de cada profissão, formados em universidades, e levá­-los para uma morraria deserta com seus livros e instrumentos de trabalho. A segunda seria catar na feira uns mil feirantes com suas mercadorias e carregar para o mato. Quem salvaria a humanidade?


  [image: ]


  A matemática, antigamente chamada aritmética, é a coisa mais importante que há. Ninguém pode viver sem ela. Também, ninguém pode viver só com ela.


  Os índios mais atrasados do mundo, que são os Guajá do Maranhão – não sabem nem fazer roça –, têm uma matematicazinha do tamanho deles. Na sua língua só existe palavra para o número um (makamt~u), para muitos ou vários (ha’i) e para muitíssimos (ha’ietete). Com isso só, eles se dão bem. É verdade que sabem dizer par, ou casal (inu~uh~u). Dois não dizem, nem três, nem nada.


  Matemática é a arte de lidar com números ou algarismos e, também, com o zero, que é o mais importante deles, para fazer contas. Os romanos, poderosíssimos no tempo deles, eram ruins demais em matemática. Só podiam ser, porque escreviam os números com uns pauzinhos, assim: I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X. Vinte eram dois xis (XX); trinta, três; quarenta, XL (xis e a letra “ele”). Já para cinquenta usavam só o símbolo L; e para cem, um C; para mil, um M. Também eles, com isso, se arranjavam, dominando mais de cem milhões de pessoas e cobrindo com seu poderio a Europa inteira. Fazer contas, mesmo, acho que não faziam. Se você duvidar, tente multiplicar trezentos e quarenta e sete (CCCXLVII) por vinte e dois (XXII), com algarismos romanos.


  Quem revolucionou a matemática foi um povo árabe. Eles inventaram os números que usamos até hoje, inclusive o zero, que permite fazer qualquer conta. Sem os zeros não haveria matemática nem ciências.


  A última virada da matemática está se dando em nossos dias com as máquinas de cálculo e sobretudo com os computadores. Um exemplo esclarece bem isso: os russos e os norte­-americanos, quando quiseram ir à Lua, viram que precisavam calcular, com absoluta precisão, a rota da nave espacial, prevendo cada ponto que ela iria ocupar no espaço, desde a decolagem, na Terra, até a alunagem, na Lua. Essa rota era complicadíssima, porque, enquanto a nave navegava, a Terra se movia e a Lua também. Então, não era só ir daqui pr’ali, depressinha. Era sair daqui, na ida, em busca de um lugar em que a Lua ainda ia estar e calcular, na volta, de lá pra cá, quando a Terra já estaria muito longe do lugar da partida. Se esse cálculo fosse feito à mão, ocuparia cinco mil matemáticos durante uns cinquenta anos. Tarefa absolutamente impossível. O computador fez tudo. Direitinho.


  Não sei se a matemática é uma ciência mesmo. Parece que não é. As ciências estudam alguma coisa fora delas, que pode ser os insetos ou os astros. A matemática não. Ela estuda é a si mesma, como uma cobra comendo o próprio rabo.
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  Os médicos e os cientistas a eles associados estão travando grandes batalhas contra as doenças fatais que ainda nos restam. Inclusive esta nova enfermidade indecente e terrível: a aids.1
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